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Declaramos para os devidos Fins, que o Sr, 

GILMAR BURSUI, acadêmico regularmente matriculado no 49 Ano de 

Agronomia da Universidade Federal de Santa Catarina - Floriané 

polis - Santa Catarina, estagiou na CUOPACRU - Cooperativa A- 

'gropecuária Mista do Oeste Ltda., no periodo de U4/Dl a 29/01/ 
no I 

1.988, totalizando 208 horas, sob orientaçao dos Tecnicos da 
I A __ 
Area Agronomica. 1 

_ 
Declaramos ainda que, durante o periodo em 

que esteve como nosso estagiário, nada consta em nossos arqui- 
- O 

vos quaisquer problemas que venham desabona-lo. 
` Bor ser verdade, Firmamos a presente nos 

termos da Lei. - 

Toledo, 29 de janeiro de 1.988. 
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C?/L ¿eneñ/ Carrazedo 
Superv.De¿env.Pessoal 
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1 . INTRODUÇÂÓ: 

O presente relatório tem a finalidade de apresentar 
as principais atividades desenvolvidas durante meu estágio cur- 
ricular, na Cooperativa Agropecuária Mista Oeste Ltda - COOP§ 
GRO, situada no município de Toledo - PR, tendo sido este real; 
zado no período de Oh a 29 de janeiro do corrente ano. 

O Oeste do Paraná caracteriza-se por ser uma região ' 

excencialmente agrícola, dada as suas condições de topografia e 
relevo serem amplamente favoráveis, destacando~se na produção 
de cereais como o trigo e_a soja. J 

O uso intensivo do solo nas sucessões de culturas lg 
varam-no ao depauperamento e ã degradação. Até bem pouco tempo 
não era dada a devida importância para a preservação_do solo, e 
poucas práticas eram adotadas e quando adotadas, na maioria das 
vezes de forma inadequada. Aliado a isso, o uso intensivo de má 
quinas também contribuiu para agravar o problema. 

No inicio da década de 80 surge o Programa Integrado 
de Conservação de Solos em Microbacias Hidrográficas. Esse prg 
grama está sendo executado, com sucesso, principalmente pela 
COOPAGRO, Prefeitura Municipal e ACARPA, sendo bem aceito pelos 
agricultores atualmente. 

W O periodo de implantação de obras visando a_conserva- 
ção ocorre basicamente nas entre safrasiterraceamento, etc.) e/ 
ou durante o preparo do solo(plantio direto, etc.). 

O milho e a soja que são as principais culturas de vg 
rão da região são semeados entre os meses de outubro e novembro 
e o trigo, que ê a principal cultura de inverno ê semeado entre 
os meses de abril e maio. 

H. 33 I-'s Janeiro coicide com o pleno período vegetativo e_ - 

cio da antese das culturas de verão, não sendo portanto, um bom 
periodo para se verificar a implantação de obras conservacionig 
ÍZQS.
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' Desta forma, a visualização destas práticas ficou pre 
judicada] pois nos limitamos ã observação de áreas com e sem a 
adoção de técnicas de conservação integrada. Estas observações 
foram feitas mediante o acompanhamento da equipe técnica da 
COOPAGRO junto aos seus associados, por ocasião da realização ' 

das vistorias de financiamentos e assistência técnica(ver relg 
tôrio diário). 

vu A tecnologia adotada pela COOPAGRO na implantaçao e 
assistência técnica de sistemas integrados de conservação de sg 
los em microbacias hidrográficas, será modestamente apresentada 
neste relatório. 

Salientamos que o assunto ê vasto e de extrema comple 
xidade, podendo, por isso mesmo, carecer de algumas informa- 
ções; V

Ó



2. HISTÓRICO; 

2.1 coLoNIzÀçÃoz 

A região de Toledo teve sua colonização iniciada na dá 
cada de 19hO, com a instalação da “Industrial Madeireira Coloniza 
dora Rio Paranã" - "Maripá". ` 

O principal objetivo da empresa ao se instalar na re~ 
gião era a exploração da madeira e em especial, do pinheiro. Com 
a constatação de que a região não apresentava a riqu@Za Gspefëfiã/ 
em termos de pinheirais, partiu-se então para a venda da área ad 
quirida a pioneiros dispostos a enfrentar as condições de acesso 
à região e as dificuldades«de colonização de uma área desconheci~ 
da. f

H 

^' Ao definir a estrutura fundiária, a empresa procurou di 
vidir a área em lotes regulares, identificados por números, com a 
área em torno de 25 ha, possibilitando, sempre que possível, o a- 
cesso de cada propriedade a algum manancial de água.

_ `. Dessa forma os imóveis apresentaram uma configuração rg 
tangular caracteristica, com largura em torno de 250m e compr 
to em torno de 1.000 m, onde o sentido do comprimento coincide 
com o sentido da declividade do terreno.

V 

|›.:. 

\\|5 

A venda desses imóveis concentrou-se nos Estados do Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina, sendo que a empresa procurou fa- 
zer com gue os pioneiros de uma região de origem irissem ter-W Q: Í-2C 
ras vizinhas. Assim os povoados eram instalados já com alguma or 
ganização básica, transplantada dos Municípios de origem, o que / 
facilitou a integração dos agricultores e o desenvolvimento inici 
al. 

Dados Municipais demonstram que a origem dos agriculto- 
res instalados atê l956 em Toledo era a seguinte: Rio Grandefdo / 
Sul _ Santa Catarina - l6,3 Paraná _ 7,0%; São Paulol,9fl; 
Minas Gerais - l,l%, e outros Estados _ l outros países QÍ. 

(Ã (D ` 
CI`\ ÊÃ q

Ô EQ Q
1

` 
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Õ DO ` 

EvoLUçÃo DA EXPLORAÇÃO AGROPECUÁRIA: [\) I l\) 

Nos primeiros anos, a agropecuária resumia-se na explg 
ração da madeira e no cultivo de algumas lavouras de subsistência
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O desmatamento foi se intensificando, assim como a poli 
cultura voltada para a produção de alimentos, sendo significati - 

vas as colheitas de arroz, feijão, mandioca e milho. 
Com o passar dos anos, o trabalho braçal e~o cultivátom 

animais passaram a ser substituídos pela presença de máquinas no 
campo. Em função das características topográficas que facilitavam 
a mecanização, e da disponibilidade de recursos para esse fim, o 
agricultor, sabidamente com mentalidade imediatista e vislumbran- 
ddfis rápidos benefícios que a prática lhe oferecia, partiu para o 
desmatamento desordenado de suas propriedades com objetivo de eg 
plorá-la mais intensamente; '

- 

Assim, a policultura do primeiro periodo passou a per- 
deàuugar para o cultivo intensivo de culturas como a soja e o tri 
go, ideais para a exploração mecanizada, e que.se constituem hoje 
na base econômica do municipio. 

Culturas como o milho e a mandioca passaram por um pe- 
I -. nv - . . riodo de reduçao de plantio, e atualmente voltam a ocupar parcela 

mais expressiva da área do município, em função, principalmente,/ 
,~° da suinocultura existente na regiao. 

O incentivo ã mecanização e a falta de fiscalização / 
- 

- ou promoveram e permitiram o desmatamento excessivo da regiao, sem 
que se respeitasse a manutenção de matas em_20% das áreas das prg 
priedades, conforme Previsto no CÔdigo_Florestal. 

Sem a existência de matas ciliares e com a ocorrência / 
_acentuada de erosao, os mananciais têm sido objeto de assustadora 

~ ' ` 

poluiçao. - 

A 

`- 

Os rios, que no início mostravam suas águas limpidas, / 
hoje possuem uma constante cor escura provocada pela existência / 
de Partículas em suspenção. mesmo o Rio Toledo, que se presta ao 
abastecimento do Município, encontra-se permanentemente poluído. 

eu Apesar das qäalidades naturais dos solos da regiao, a 
produtividade vem diminuindo, e os custos de produção se elevando 
em função dos investimentos necessários para a recuperação das á- 

Oz ( D LOH reas adadas. 
Como se pode notar, os problemas de erosão remontam dos 

primeiros anos de exploração, em função da extrutura agrária im- 
plantada e principalmente, da falta de conscientização do agricul 
tor, e hoje os prejuizos decorrentes dessa erosão vem tomando as- 
pectos alarmantes.
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2 . 3 PREOCUPAÇÃO comsER¬J;\.cIo1\1Is1¬A: 

' 

A agricultura praticada nos primeiros anos era extrema- 
mentápredatôria e, em função da grande área que xx poderia Ser 
desmatada e explorada, não havia uma preocupação em se restituir 
ã terra os nutrientes retirados pelas culturas de forma a se mag 
ter sua fertilidade natural. 

Ao notar-se os primeiros sintomas de que o solo não 'a- 
presentava a mesma fertilidade inicial, passava-se a explorar ng 
va área recem desmatada.

_ 

Com o passar dos anos, no entanto, em função dádiversos 
fatores como a dificuldade de aquisição de novas áreas e a consta 
tação de que o sistema de exploração empregado estava prejudican- 
dozo nível de produtividade e rendimentos, os agricultores passas 
ram a dedicar parte de sua atenção ã necessidade de se preservar 
as características naturais de fertilidade. 

Por Parte das autoridades e técnicos também começou a 
haver uma preocupação maior com os danos que o sistema de explora ~ _ ' n . \ 0 çao vinha causando aos recursos naturais e em consequencia a pr - 
dução, e a partir de então foram sendo desenvolvidas campanhas / 
preservacionistas. 

,

- 

Em 1975, atraves da Lei 6.225, foram delegados poderes 
ao Ministério da Agricultura para estabelecer regiões com execu.- 
ção obrigatória de planos de proteção ao solo e combate ã erosão. 

. Em 09.09.76, através da Portaria 670 do Ministério da 
Agricultura, Toledo foi incluído na relação de municípios com con 
servação obrigatória, o que, praticamente, induziu os produtores 
a implantarem alguma prática de conservação em suas propriedades. 

- Desta forma foi se acentuando a necessidade de serem a- 
presentadas aos produtores novas informações técnicas a respeito 
da fertilidade e conservação do solo, e novas práticas conserva - 
cionistas.3 

Felas características dos solos que predominam na ;.re- 
gião de toledo, isto é, latossolos que se caracterizam por serem 
solos profundos, apresentarem boa drenagem e tipo de relevo plano 
e suave ondulado, surgiram as primeiras idéias de se fazer terra- 
ceamento de forma a reter a água na propriedade, obtendo-se suceg 
so na maioria dos casos. Mas os problemas, como voçorocas nas di- 
visas, conservação de estradas e poluição dos rios continuavam, 
foi então que após muitos estudos, aliados aos conhecimentos pré 
ticos dos tecnicos dessa região, foi implantada, de forma experi-
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mental, a primeira conservação de forma integrada, no município / 
de Nova Santa Rosa resultante de um trabalho conjunto da COOPAGRO
G ACARPA Local, obtondo-so pleno êxito. 

2.n CARÀCTERÍSTICÀS nos soros DA REc1Ão:_ 

Na região de Toledo predomina o Latossolo Roxo e a Ter- 
ra Roxa Estruturada, cujas principais características descrevemos
8 seguir: 
Latossolo Roxo.

f 

Material de origem; rochas eruptivas básicas. 
V _

_ 

-LHorizonte B latossólico: sem variação significativa no teor de . 

argilas entre os horizontes A e B. ` 

Solos profundos. 
Boa drenagem e, consequentemente, baixa susceptibilidade ë ero- 
são. 

'

. 

-Boa friabilidade, facilitando a mecanização. . 

Presença de argilas do tipo 1:1 apresentando, portanto. m€H0f 
capacidade de troca de cátions.' 
textura argilosa. z 

relevo plano ou suave ondulado. 
Terra Roxa Estruturada: _ 

material de origem: rochas eruptivas
_ 

tida entre os horizontes A e B, 53 Ps hrizonte B textural: transição 
em função da maior concentração de argilas no horizonte B. 
solos menos profundos que os latossolos 
baixa drenagem e maior susceptibilidade a erosão em função do 
alto teor de argila 

_ . 

presenca de aroilas do tipo portanto com maior capöcíëäfie ä .ø 

de troca de cátions e melhores respostas as adubações 
(X) 0

Q Y-" Q 

textura argilosa 
baixa friabilidade, dificultando a mecanização 
relevo suavemente ondulado. 

-› . - ' Lv.: Em funçao das diferentes características, e necessozio 
que para cada tipo de solo sejam.definidos diferentes manejos con 
servacionistas adequados ao tipo de solo a ser explorado. 

Porém, tal procedimento não vem sendo observado pelos Ê 
gricultores da região, pois nota-se que o manejo do solo tem sido 
efetuado ignorando-se as características básicas de origem, Íerti 
lidade, topografia, etc. - 

d É de se esperar, portanto, que os resultados nao sejam 
os ideais, uma vez que as aptidões e restrições de cada solo nao
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são respeitadas. Dai a ocorrência dos principais problemas liga- 
øv . , I I 

__

` 
dos a conservaçao, com prejuízos diretos a produtividade eva ren- 
tabilidade econõmica do produtor. 

.3., cowssavàção; Do soLo: 

_'“3,1 ^DEFINIçõEs: 

Conservação do solo é a ciência do uso e tratamento da 
terra para mantë-la produtiva, conservando ou melhorando suas ca- 
racterísticas de fertilidade, permitindo assim, a obtenção de 
boa produtividade ao longo do tempo. 

Para tanto, ê necessário que o manejo do solo seja exe- 
cutado com mentalidade preservacionista, adotando-se práticas 'i- 

deais para cada tipo de solo, com base numa avaliação de sua 0692 
cidade de uso. 

3.2 PRÁTICAS consaavacionismasz 

São inúmeras as práticas a disposição do agricultor, 
¡.z. I-h ya. O sendo que procuramos destacar a seguir, as mais sign ativas. 

« 3.2.1 Preparo do solo: - - 

Todo processo de preparo dozsolo deve levar em coñõiâë- 
ração: ' 

- a existência de restos da cultura anterior; , 

- as exigências da cultura a ser implantada; ' ~ 

- as condições de umidade do solo. l 

As operações devem ser_realizadas sempre em nível» le- 
vando-se em conta também os períodos críticos de chuva, e sempre 
com os implementos adequados`e devidamente regulados. 

3.2.2 Plantio direto: 
_ Q _ 

Uma das técnicas que vem apresentando resultados excep- 
cionais ê o chamado plantio direto, ou seja, a execução do plag 
tio de uma cultura sobre os restos da anterior, sem o revolvimeg 
to total do solo. ` 

Como o solo não ê trabalhado, a possibilidade de ocor- 
rência de erosão ê diminuída, ou praticamente evitada. No entantø 
'existem algumas condições a serem observadas quando se pretende ' 

introduzir o plantio direto em uma propriedade. Antes da implantg 
ção deve ser efetuada a correção do solo, a eliminação de camadas 
adensadas, e a adequação das áreas erodidas.
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Outro ponto marcante, ê a necessidade de maquinaria as 
pecífica para o plantio direto, exigindo altos investimentos por 
parte do agricultor. .

- 

Além disso, deve haver uma capacitação técnica com rela 
ção ao controle de ervas, que se tem mostrado oneroso e difícil , 

mas quando corretamente realizado, altamente compensador. 
. 3.2.3 Rotação de culturas: ' 

Outra prática conservacionista é a rotação de culturas, 
que consiste em se plantar diferentes lavouras na mesma gleba, va 
riando de safra a safra, com o objetivo de evitar o empobrecimen- 
to do solo. ' 

. 

_ 

V
¬ 

. 
Assim, uma rotação ideal deve englobar o plantio de cul 

turas que conservam ou recuperam a fertilidade do solo, em perio- 
dos subsequentes a culturas que esgotem o solo. 

'A montagem de um programa de rotação de culturas, 'deve 
ter prioridade quando se pretende uma conservação racional do so- 
lo. V 

b A seguir, apresentamos alguns planos de rotação de cul- 
fiuraS(adotados por produtores da região de Toledo): 

Plano de rdfiação de 3; culturas em 2 anos 

Época 19 ano 9 29 ãfl0 

- no inverno Tremoço Tremoço 
- no verão Milho Alg0âã0 

Época 19 ano 29 ano 

- no inverno Trigo .- Tremoço 
- no verão Soja 

' MilhO 

3.2.h Terraceamento: 
O terraceamento é uma das mais eficientes e utilizadas 

práticas de controle da erosão. Sua função básica ê interceptar a 

enxurrada, forçando a infiltração da água.das chuvas no solo, ou 
promovendo o seu escoamento lento, para fora da propriedade, sem 
o carregamento do solo.

_ 

Os terraços podem ser construídos em nível ou em gradi- 
ente, dependendo das condições do solo e topografia do terreno. A 
utilização do terraceamento com gradiente, pressupõe a existencia 
de local apropriado para o escoamento do excesso de âgua(Canal GE 
coadouro). O
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_ O espaçamento entre os terraços ê deterndnado em função 
da declividade do terreno e em função da susceptibilidade do solo 
a erosão. Assim, quanto maior a declividade» men0r O €SPãÇament° 
entre os terraços e , em solos arenosos, o espaçamento deve ser 
menor que o utilizado em solos argilosos. 

De acordo com a sua construção os terraços Podem ser ' 

classificados nos seguintes tipos: 

a) terraços de base estreita: 
` fu Í 

_ 
‹¬ 

V Apresentam largura reduzida, nao sendo possivel o plcg 
- I tio mecanizado na área trabalhada e como forma de aproveitamento 

'| 

dessa área, bem como para conservar os terraços, pode-se plantar 
manualmente, culturas como o milho e o tremoço. i 

São utilizados em áreas com declividade entre Bee 15%» 
e apresentam as seguintes dimensões básicas: altura - l m; largg 
ra - 3 a H metros. 

V 

A construção é efetuada Utilizando-Se ërädo de diSC°5' 
Esquema Básico: 

/7 z 

_ ç 
\ \\ 

. Z`\\//\\”//*Q // \_//\ Ç k:iM 
/Í //\ '“-/' 

\ \` " // \\ // \\// \\ 

_';.šà'~/"mv
Q

Ç 

b) Terraços de base larga: . 
- 

ç

- 

Construídos de forma a se permitir o P1ãnÍi° me°an1ZaÊ° 
_ 

- | em toda a largura da área trabalhada, ez apresenta êS Segulntes 
dinensões básicas: altura - l'm; largura - 10 ã 12 WGÍIOS- 

Em função das suas características somente se recomenda 
Ú '\ _, ay a utilizaçao em áreas com declividade inferior a 8a. 

A construção pode ser efetuada utilizando-se motonlvelš 
dora} arado de discos ou terraceadores. 

Esquema Básico: l 

À* ps6 M 
z/”\\z7”\\}7›\x\ . \¿9>§fí7\š\¢2;\\ H k¿¿ 1 NM 

_-\\z¢×. .“a`\\`<;×\¿ƒ~____=¿L_` 
L 

il 10 às fm iv 
//\l\”^\*
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c) Terraços de absorção lenta£murunduns): 
São terraços com altura superior aos demais, construí - 

dos com trator de esteira, não sendo possível o cultivo mecaniza- 
do em sua extensão. 

Apresenta as seguintes dimensões básicas: altura - 1,5 
a 2 metros; largura - 3 a M metros. 

Para o aproveitamento da área e conservação dos terra - 

ços, pode-se plantar, manualmente, culturas como o milho e a cana. 

Esquema Básico: 

/)\__ ~ "-__zz__. ~ a - ai . : Í 5 ä~ . /f\×//\\//××/zm «H z«-\ M ' i W' / *_ 
\ //(K W/ \\ //G o -; €7\Ê' 

“ 

¿Í3u2.5¿ Adubação¿orgãnica: 

A adubação orgãnica.consiste na incorporação de materi- 
al orgânico de origens variadas, com o objetivo de manter ou me- 
lhorar as qualidades fisicas, químicas e biolôgicas_do solo. 

. â seguir, relatamos as principais funções da matéria or 
A , _

‹ ganica: 
_ .

_ 

4 melhorar a estrutura do solo, já que a matéria orgânica atua cg 
- mo material cimentante das partículas. _ 

- favorecer a transformação dos componentes minerais, deixando-os 
em condições de serem aproveitados pelas plantas.' 

¬ aumentar a macroporosidade do solo e, em decorrência, a capaci- 
dade de aeração desse solo. i

' 

- fornecer nutrientes para o desenvolvimento das plantas. 
*ÕÉ a. - aumentar a capacidade de retenção de água do solo, tindo ' 

` _ . 9 
_ , as plantas maior aproveitamento da umidade do solo. 

Dentre os adubos orgânicos podemos destacar os seguin - 

.test _ 

)> Ê. ÔO - composto org 
- adubo verde " 

- biofertilizante 
- esterco de animais. 

3.2.6 Adubação química: 
4 A adubação química racional também constitui-se em uma 

prática expressiva de conservação, visto que através dela podemos 
suprir as deficiências do solo bem como preservar sua fertilidade 
natural.
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Através da análise do solo e do conhecimento do histôri 
co das adubações efetuadas na propriedade, pode-se proceder è re- 
comendação de adubações, com base nas exigências da cultura e dis 
ponibilidade do solo.

_ 

Levantamento efetuado na agência do Banco do Brasil de 
Toledo, pela COOPAGRO, demonstrou que a adubação efetuada em cul 
turas como a soja, tem sido, geralmente, inadequada e excessivam- 
mente onerosa, por não ser baseada nos fatores citados anterior - 

mente. ' 

_ 
Tendo em vista a série de práticas apresentadas, é *ne- 

cessário analisar e_defimir quais podem ou devem ser implantadas' 
na em uma propriedade a ser conservada, em funçao das caracteristi - 

cas do imóvel. ` 

A definição dessas práticas compete a assistência têcni 
ca, quando da elaboração do planejamento agropecuário da proprie- 
-dade. ` 

3 . 3 PLANEJAMENTO AGROPECUÁRIQ: 
Por planejamento agropecuário, entendemos a análise glg 

bal dos aspectos que envolvem uma`propriedade, procurando detec - 

tar as principais aptidões do imóvel e explora-las da maneira ' 

mais racional possível, bem como verificar os pontos críticos e 
as fonnas de saná-los. - 

A nosso ver, o planejamento agropecuário compõe-se basi 
canente, de dois outsos planejamentos, quais sejam: 
- planejamento conservacionista 
- planejamento econômico. 

3.3.1 Planejamento conservacionista: 
O referido planejamento é executado, b8SiCëm€DÊ€z ê Fšš 

tir das características morfológicas do solo. Observa-se, portan- 
to, os seguintes aspectos: 
a) aspectos externos do solo: rocha originária; topografia; vege- 

tação natural; uso atual do solo; ocorrência de erosão. 
b) aspectos internos: fisicos(textura, drenagem, profundidade.efe 

mine |.J. m mzo tiva) e químicos(acidez, fertilidade aparente, compos 
ral do solo). 

Parece-nos indispensável a amostragem dos solos para a 
complementação do planejamento. ' 

« Em função das caracteristicas do solo, deve-se estakele 
cer a capacidade de uso das terras, ou seja. definir O m€lhOr USO 
para cada gleba de uma propriedade e a forma ideal de se efetuar' 
a conservação do solo.5 

Assim, o presente planejamento está incluido no planeja 
mento global, de forma destacada, pois dará o fundamento para a Ê
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nálise econômica das atividades a serem exploradas nos imóveis. 

3.3.2 Planejamento econômico: 

Definida a capacidade de uso do solo de uma propriedade 
deve-se partir para a análise aconômica dos fatores que poderão ' 

influir sobre as atividades que se pretende implantar. 
V Nessa análise econômica devem ser considerados, basica- 

mente, os seguintes aspectos: « 

- disponibilidade de mão-de-obra 
P. C3 H1H - a estrutura disponivel na propriedade(mâQUinãS E imPl€m€n - 

tos) ` 

'

. 

- explorações existentes(ex. suinocultura) 
_ exigências de cada atividade 
- condições de mercado(comercialização).

e 

Ao se concluir esses dois planejamentos teremosz €ntë0 
a nivel de propriedade, a definição da melhor forma de obter maig 
res rendimentos sem incorrer em prejuizos para o solo. ` 

¬› 3.l+ SITUAÇÃO _D.a'corz=sERviçÃo.ATÉ 108 ;,AN.0S.‹ .8'0= » 

Como foi visto anteriormente, o planejamento conserva - 

cionista apresenta-nos diversas informações a respeito das melhg 
res práticas que podem ser aplicadas na propriedade visando a eg 
ploração racínal do solo. - 1 - 

- 

A Da mesma forma que o_planejamento conservacionista prig 
cipalmente quanto ao controle da erosão não tem sido efetuado com 
a devida seriedade, as práticas de conservação do solo aplicadas' 
na região não tem levado em consideração as peculiaridades de ca 

|›_|. Hi |..J. O da tipo de solo, e de cada imóvel, espec amante. ~_ 

Basicamente, a conservação tem sido efetuada através ÔO 
terraceamento, entre os sistemas,zem nível ou em gradiente. OëYíÊ 
mente, a utilização isolada dessa prática não poderia prOP0f¢í° - 

nar uma conservação adequada do solo. Os prejuízos, porém, tëfi ãi 
do elevados também em função da utilização inadequada de outras ' 

práticas conservacionistas e do próprio sistema de terraceamentoà 
As principais.deficiências verificadas na região SÊO2 

- sistema de terraceamento com gradiente excessivo, PI0V0Cãn¿° O 

escoamento demasiado das`águas, para as divisas das proprieda - 

des, onde formam-se grandes voçorocas.
A 

- o escoamento das águas para as divisas tem provocado graves pro 
blemas de erosão em propriedades situadas em plano inferior, ' 

_ _ 
_ . _ m ¬ ¬ 2 1 mesmo quando existe nestas um sistema adeguado oe conservaçao.
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Da mesma forma tem ocorrido significativos danos em estradas e 
carreadores. 

- execução dos trabalhos de preparo, plantio e tratos culturais , 

no sentido da declividade do terreno, facilitando o escorrimen- 
to superficial da água das chuvas, e, consequentemente, facili- 

› tando a ocorrência de erosão.
V 

- uso de máquinas e implementos inadequados ao tipo de solo, prg 
vocando a pulverização da camada superficial do solo, que por ' 

encontrar-se desagregada, ê facilmente carregada pela enxurrada. 
- uso excessivo de máquinas e implementos pesados, provocando a 

formação de uma camada adensada logo abaixo da camada superfi - 

cial. Tal camada dificulta a infiltração da o aprofunda- ghÉ (D (D 

vmento das raízes. Na ocorrência de estiagens, as plantas apre - 

sentam os sintomas de deficiência hídrica mais rapidanente, já 
que as raizes não conseguem penetrar no solo em busca de água. 

- queima de restos culturais, com consequente destruição da -mate 
' ria orgânica, que é a principal responsável pela retenção de E 

. midade do solo. 
Para se ter uma idéia das perdas de solo Que P°dem OCQÉ 

rer em áreas com conservação inadequada, apresentamos resultados' 
de pesquisa elaborada pelo IAPAR, em solos com as características 

nu dos que ocorrem na regiao. 
Estimativas de perdas de solo por erosão em área culti- 

vada com sucessão soja/trigo, em três sistemas de preparo do sp 
lo. Valores médios para solos argilosos do Paraná: 

tipo de preparo área sem terraços área com terraços 
grade pesada + 
2 grade niveladora llh ton/ha V -i57 ton/ha 
aração + ~_ 

2 grad. niveladora .38 ton/ha.¿ 19 ton/hà 
plantio direta 11 ton/hõ" 5,5 ton/ha 

r-' \O U3 l-' O Fonte: Plantio Direto no Paraná - IAPÀR - 

Hs válido lembrar que os tipos de preparo considerados ' 

são os mais comumente utilizados na região de Toledo-PR. 
Temos que considerar que a terra carregada pelas águas' 

(horizonte ä), constitui-se na parte mais desenvolvida e fértil ' 

do solo, onde se acumulam os nutrientes colocados a disposiçãošas 
plantas. Portanto, em decorrência da erosão, são carregadas Quêg 
tidades significativas de fertilizantes aplicados ao solo, além ' 

de sementes e defensivos. ' 

Com o carregamento do horizonte À, existe uma necessida 
de de utilizar-se camadas inferiores do solo, para suporte das
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plantas. Como os solos da região apresentam, em sua maioria, boa 
profundidade, os produtores contornam, mesmo que insatisfatoria - 

mente, os problemas advindos da erosão. S 

u Tal fato contribui para que não sejam adotadas as medi- 
das adequadas de conservação do solo, já que, mesmo com a ocorrãn 
cia de erosão, o solo continua a oferecer condições de Produtivi- 
dade razoáveis. 

Porém, as características de fertilidade, estrutura e 

permeabilidade se alteram, exigindo cuidados e investimentos cada 
vez mais intensos para a manutenção dos níveis de produtividade.a 
través principalmente de.maior aplicação de insumos, onerando o 
custo de produção e diminuindo a rentabilidade do produtor. 

d Constata-se, pelo visto, que as formas-de exploraçao Ê 
gropecuária podem tornar o solo improdutivo em curto prazo de tem 
po e que os agricultores se mostram razoavelmente conscientizados 
a respáto da necessidade de se adotar práticas conservacionistas'

~ para a preservaçao do seu solo._ W 

3.5 sITUAçÃo ATUAL; Lconssavação no soLo INTEGRADA 
Em MICROBACIAS HIDROGRÁFICAS; 

¡`¡ A 
Com a constatação de que as práticas adotadas nao tem 

sido suficientes para controlar 0 prOCeSSO €rOSiV0z a Preocupação 
em se aplicar novas práticas de conservação do solo tem se aceg 
tuado, tanto na classe técnica como na classe produtora. 

' `Sabemos que as práticas existentes, se bem apliCâÕ8Sz ' 

.t ' -¬ 1z¬ _ - ç' '¿ '_ 1 d r 5:9 ¬Qrê¡'\'Í " pãrtif dê teriam boa e_1cienc1a no contro e a e o Ç , r ~z Q 
verificação dos problemas que continuam a ocorrer, a classe técni 
ca apresenta ao produtor novas medidas que. Se bem 3P1iCadë5‹ FOÊ 
sibilitam uma efetiva nreservacão dos recuesos naturais de Forma 

.L _: 

.- 

. . A . 
'

' 

Yílãl S €COI1OI'Í`i.1.Ca ¢ 

Os resultados obtidos em algumas áreas do municipio og 
de a atuaçãooda assistência técnica conseguiu conscientizar os 
produtores sobre os danos que a erosão vinha causando em suas PÊ9 
priedada; demonstrand›lhes as vantagens e possibilidades dzsapree 
servar e recuperar o solo, permitiram que, aos poucos, fossem for 
mudas condições para um correto manejo do solo. 

Referimo»nos as propriedades co "conservação de solo ip 
tegrada" em microbacias,



3.5.1 O sistema de conservação integrada: 

Com base em um planejamento conservacionista, o sistema 
de conservação do solo integrado procura estabelecer algumas pré 
ticas a serem adotadas em diversas propriedades vizinhas, de for 
ma conjunta, sem a preocupação com a delimitação física dos imé 
veis(divisas), mas considerando toda a área constituída pelos di 
versos lotes rurais como uma única propriedade. 

_ 

A área a ser abrangida pela conservação integrada tem ' 

sido denominada micro~bacia, e seria composta por todas as propri 
edades localizadas na área de captação de um manancial. 

Basicamente a delimitação dessas áreas tem sido em fun 
ção das condições geográficas da micro região. A parte superior ' 

da área a ser conservada ê delimitada pelos espgões. Laterëlmente 
procura-se estender a área até locais onde.ê inviável a execução' 
dos serviços, como áreas florestadas ou estradas. A parte infe 
rior ê limitada por estradas e principalmente mananciais, procg

Ô |..v. Í"" yr. |W rando-se respeitar a área de preservação permanente(matas 
res), e incentivando-se a sua formação, quando a mesma inexistir. 

3.5.1.1 Implamtação_do sistema: 

- No município de Toledo a conservação integrada em micro 
bacias começou a ser implantada em março de 1982, com a execução' 
dos serviços em uma área piloto, constituida por O6 propriedades 
situadas na localidade de Sol Nascente, com área total conservada 
de 259 ha. O trabalho foi orientado e executado pela Emater-Pr/ 5 
carpa em conjunto com a cooperativa local(Coopagro) e Prefeitura' 
Municipal. '

_ 

` A execução das tarefas na referida área constou-dos se 
gúmmsitam: ' 

_

` 

* consciãntização dos produtores da micro região, em ' 

reuniões comunitárias, a respeito das possibilidades de recupera- 
ção das áreas degradadas. 

ç * diagnóstico detalhado dos problemas existentes na É 
rea: 
- conservação inadequada . 

- existência de erosão na área de cultivo 
- existência de erosão nas divisas dos lotes 
~ inexistência de matas ciliares 
- abastecimento de pulverizadores diretamente no rio 
- carreadores mal localizados. 

* proposta de soluções: 
- implantação do sistema de terraceamento integrado 
- implantação do reflorestamento ciliar '
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- implantação de abastededouro comunitário 
- locação de novos carreadores 
- execução a nivel de propriedadea, de práticas complementares pa 

ra a conservação do solo. 
* execução dos serviços: 

~ eliminação do sistema de terraceamento anterior, quando inade ~ 

quado
, 

- fechamento das voçorocas existentes 
- locação dos terraços dentro da nova sistemática 
- construção dos terraços com maquinaria adequada 
- construção de um abastecedouro comunitário 
- locação e construção dos novos carreadores 
- início do reflorestamento ciliar. 

Dentre as práticas de origem geral executadas na áreaz0 
¡.›. C5 IN .terraceamento toma importância predominante, por ser a base 

cial para o sucesso do sistema proposto. O sistema de terraceamep 
to ê implantado sempre em nivel, sendo formado por terraços de ba 
se lerga e terraços de absorção lenta, construídos de acordo com 
a declividade, obedecendo os espaçamentos recomendados. 

A construção de terraços de absorção lenta, intercalada 
mente aos terraços de base larga, está embasada no fator seguran- 
ça do sistema, já que a maioria das propriedades não oferece atg 
almente, boas condições de ¡_|. 'C5 H'1 

p. 
l-' tração de água, em função dO tiP0 

de preparo econservação que vinham sendo praticados. Assim, m€Sm° 
em caso de ocorrência de precipitações eácessivas, os terraços de 
absorção lenta, que pelas suas dimensões oferecem condições de re 
ter maior volume de água, impediriam o rompimento de todo o siste 
ma de terraceamento. 

_ _ N _ 0 . Obviamente, da mesma forma que a utilizaçao de praticas 
suficiente para evitar a erosão em propriedades' HWO |..›. isoladas não 

individuais, sabeëse de antemão que a implantâÇãGü€XClHSiVë Õ0 
sistema de terraceamento não será suficiente para conter o proces 
so erosivo em micro bacias. - 

" Assim, torna~se indispensável que os produtores Pasfiem' 
a adotar práticas complementares de conservação, dentre os Quais 
podemos destacar:

1 

- utilização de subsolador na área de cultivo, e principalmente ' 

nos canais dos terraços, com o objetivo de romper a camada adep 
seda, formada em torno de lO-15 cm de profundidade, em ÍUnÇã° ' 

do uso excessivo de grade no preparo do solo. 
- adubação orgânica, principalmente através da incorporação de 

~ massa verde nos canais dos terraços, procurando melhorar a e§
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trutura fisica, e a fertilidade dessas áreas que tiveram a cama 
da superficial retirada para a construção dos terraços. Tal pré 
tica, iria permitir uma melhor infiltração da água nesses' lo- 
cais, bem como propiciar bons rendimentos das laäouras cultiva- 
das. 

r r 

. I -plantio de milho nos terraços, quando inviavel o cultivo mécáni 
zado nos mesmos, visando a manutenção dos terraços, evitando a 
infestação de ervas daninhas, bem como servindo como fonte adi- 
cional de renda para o produtor.

ç 

amostragem periódica do solo, para a correta recomendação de Ê 
dubação e correção, quando necessário, visando a aplicação pra 
cional de fertilizantes. 

3.5.1.2 Entraves ã implantação do sistema: 

A adoção de qualquer tecnologia, por parte ÕO PrOÕUtOrz 
depende essencialmente de três_fatores, que seriam:
_ saber 

`Z 
' 

'U Ú ã 

- q'll€I`€I` 

_-__I39_<ãe1;-i 
' 

«C 
As dificuldades encontradas para a implantação das medi 

das propostas foram sentidas, ainda que em escalas diferentes, em 
todos os aspectos citados. ' 

' ' 

Assim, em algumas localidades onde a Coopagro Pretenäeu 
implantar o sistema, a pedido obviamente de alguns produtores da 
área, não foi obtido êxito inicialmente, em função do desconheci- 
mento por parte da maioria dos agricultores, do que era O Siãtemâ T 

àl _ 

de conservaçao integrada. .

ç 

_Estes entraves puderam ser resolvidos com a realizaçao' 
de excursões dos produtores interessados as áreas onde o sistema' 
já vinha apresentando inegáveis benefícios. 

No entanto, mesmo conhecendo o sistema, alguns produtos 
res não se`mostraram dispostos a adotáêlo, por acreditarem que as 
práticas já empregadas em suas propriedades seriam sufiCi€Ht€S Pê 
ra a conservação do solo. Tal fato, via de regra, não se confirma 
va quando da realização de levantamentos mais detalhados. 

_ ,,¬ mr' . As rivalidades existentes entre vizinnos tambem contri 
buíram para a frustração de tentativas de execução do sistema em 
algumas áreas. 

Nestes casos ficou claramente demonstrado, que, apesar 
dos prejuisos obvios ã preservação do potencial produtivo do so- 
lo, a erosão não ê encarada com a devida seriedade, e alguns prg 

. . ¬ ~ . . ¬ ,.` ú dutores ainda nao se mostram consc1entizaoos(aproximadamente ZON) 
para o problema.

Í 

_.---Cí

M x
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A questão financeira também dificultou a implantação do 
sistema proposto,porém tal problema não foi tao marcante quanto Ê 
os demais, visto que a agência do Banco do Brasil - Toledo propi 
ciou recursos, quando disponiveis, aos produtores conscientizados 
da importância e necessidade de se adotar as medidas preconizadas. 

Tais situações nos dão a noção das dificuldades encon - 

tradas para a execução do sistema de conservação integrada, prip 
Cipalmente nos momentos iniciais, quando a medida era praticamen¬ 
te desconhecida, quando os resultados obtidos demonstram clarameg 
te a viabilidade e beneficios da sistemática. 

3.5.1.3 Vantagens do sistema: 

O sistema proposto e adotada apresenta a nosso verze ÊÊ 
sumidamente, as seguintes principais vantagens: 
.-

_ 

.Q 

.- 

ê seguro e eficiente, não tendo sido registrado casos de romp; 
mento ou prejuízos, até o momento.

_ 

não elimina a água das chuvas, promovendo a infiltração dentro 
da área cultivada. - 

_

~ 

melhora a estrutura da camada superficial do solo. 
elimina as voçorocas nas divisas, pois o sistema ê construído ' 

em nível, e sem interrupções.
_ 

elimina estradas internas ociosas e mal localizadas, facilitan- 
do o acesso e trânsito nas propriedades. 
elimina o carreamento de solo fértil, adubos e defensivos, e 
consequentemete o assoreamento dos rios. 
induz os proprietários-dos imôveis a efetuarem um melhor manejo 
do solo, passando a realizar os trabalhos de preparo, plantiO G 
tratos culturais sempre em nível. 

_ . . f por ser em nível, permite que a cada entressafra, sejam inclui 
das novas áreas vizinhas. 
evita problemasâde erosão e acúmulo de terras nas estradas, fa 
cilitando o trabalho de conservação da malha viária municipal. 

3.5.l.h Resultados obtidos e perspectivas para o siste 
mai V_ 

A implantação do sistema de conservação integrada na lg 
calidade de Sol Nascente constituiu-se no marco inicial do progra 
ma a nivel de municipio. 

As precipitações ocorridas no periodo subsequente, Se 
encarregaram de conñrmar a eficiência da referida prática, pois ' 

mesmo com as chuvas excessivas não ocorreram problemas de erosão' 
^ ' t ' ^ ' ¬ ¬ "o in” nas areas conservadas. Ao contrario, em areas com conservaça 3
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dequadas, a ocorrência de erosão foi generalizada caracterizando' 
nitidamente para os produtores a importância da execução das prá- 
ticas recomendadas. ` 

no Com o incremento e incentivo dos õrgaos envolvidos, hop 
ve uma acentuada procura tanto em relação a orientação técnica ' 

quanto a disponibilidade de recursos para finaciamentos. 
A expressiva área conservada com o sistema, caracteriza 

a sua viabilidade como solução de alguns problemas da agricultu- 
ra regional, bem como demonstra a boa aceitação e adoção da práti 
ca por parte dos produtores. 

“Com relação a habilitação técnica, o núcleo dos Engê ' 

- z 

Agr9 de Toledo tem procurado, através de cursos e reuniões têcni 
cas, opacitar seus associados propiciando aos produtores uma as- 
sistêmcia satisfatória. 

3.5.2 Análise comparativa: sistema tradicional de ter 
raceamento X sistema integrado: 

O astema tradicional de épnservação d›solo pemite-nos ' 

concluir que as principais deficiências encontram~Se relaCi0HaÕaS 
, _ ~ I . basicamente, com a forma inadequada de utilizaçao das praticas e- 

' se . 1 ~ ' ' 

xistentes e em menor proporçao com a nao utilizaçao dessas prati- 
CES. 

ç 

Portanto, uma das soluções viáveis para a conservação ' 

,_ ,., ,_ `.r. racional do solo está no aperfeiçoamento da utilizaçao das prati- 
cas conservacionistas. '

" 
O sistema de conservação integrada, baseia-se justamen- 

te nesse princípio, representando um avanço significativo em rela 
ção ao sistema tradicional e bem próximo a solução dos problemas' 
acontrados, pois além de tornr indispensável a participação de di 
vasos produtores, induz à adção de medidas que se complementam e 

... _ 
- Q levam ã consevaçao desejada. .

`

I 
O sistema de terraceamento procura conservar apenas a É 

rea de plantio, escoando a água para as divisas das propriedades. 
Nonsistema integrado, a locação do sistema em nível procura con 
servar toda a propriedade, forçando a infiltração da água no imé 
vel. . 

Tal infiltração somente será possível com aa melhoria ' 

da estrutura do solo - atualmente ainda bastante pulverizada - Ê 
través da incorporação de matéria orgânica e com o rompimento da 
camada adensada normalmente encontrada em ares com cultivo con§ 
tante. `

' 

A construção dos terraços conforme já citado, dentro '
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dos padrões de espaçamento evita a ooorrência de erosão entre os 
terraços corrigindo um problema comum. 

Como não há escoamento de água de propriedades situadas 
em plano superior, os proprietários dos imóveis localizados em 
baixadas encontram condições para também executarem as práticas '

m mzo consavacionistas, sem a preocupa com possíveis estragos pelo ' 

Volume excessivo de água que antes incidia sobre suas proprieda - 

des. 
Da mesma forma, não se provoca prejuízo no sistema vié 

rio municipal e evita~se um problema social que tem consumido ' 

quantias significativas do orçamento público, já que o custo de 
conservação será menor. Tal fato pode ser comprovado a partir 'da 
disposição da Prefeitura ao adquirir equipamentos terraceadores' 
para serem utilizados exclusivamente nessas áreas. 

' Com a construção do sistema de terraceamento em nível, 
os produtores são induzidos a executarem os serviços de preparo ' 

do solo, plantio e tratos culturais em nivel, dificultando a oco; 
ou - - 4 . rencia de erosao. ' 

Como não há escoamento de águas das propriedades conser 
Vadas, não irá ocorrer o assoreamento dos rios,criando-se condi

I de se melhorar a qualidade da água utilizada na propriedade' =o 
ozm U) 

0 . . . « . _ e no proprio abastecimento do município. 
Através do crédito conjugado com assistência técnica, É 

lêm de se viabilizar economicamente o empreendimento, criam-se ' 

condições, a partir da atuação efetiva das empresas ~COnVen€2t€Sz 
para a adoção integral das práticas conservacionistas. . 

Por todos os aspectos ponderados, nota-se que apesar de 
Pafecëf uma Peãuena melhoria em relação ao sistema tradicional, o 

' :_ ¿ 
` 

¬ à _ , 
'X -¬ "' I sistema integrado pode trazer consequencias a_tamente benericas, 

solucionando diversos problemas e contribuindo para que seja al 
Cançado o objetivo primordial da conservação global dos recursos' 
naturais. 

_

` 

3.5.3 Fundamentos da conservação em microbacia hidrg 
G3H (D\ rh |.J. O OJ 

O programa de conservação integrada em microbacias vi- 
sa:

' 

- construir terraços de absorção lenta, alternados com terraços' 
de base larga, cuidadosamente dimensionados e demarcados após 
um levantamento minucioso da área, construídos em nível, içng 
rando divisas, de forma a reter totalmente as águas das chuvas 
na propriedade. Durante a construção são fechadas, qualquer ti 
po de voçorocas existentes e eliminados os terraços antigos. f
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As estradas das propriedades, bem como as municipais, são estu- 
dadas e reorientadas, caso necessário. Onde uma estrada necessa 
riamente tenha que cruzar um terraço, são construídas lombadas, 
de maneira a não interromper o sistema. Em locais em que os ter 
raços encontrem potreiros, matas ou estradas muito profundas, ' 

são fechadas as pontas, de maneira a não permitir o escoamento' 
da água. .

_ 

o manejo do solo após a implantação do sistema de terraceamento 
é fundamental, impedindo desta forma, o assoreamento em pouco ' 

tempo, detes terraços. Em caso de identificada uma camada adeg 
sada ê indispensável a subsolagem deste solo, favorecendo assim 
a infiltração da água e o menor acúmulo nos canais dos terraços. 
Deve ainda ser efetuada calagem e adubação orgânica dos canais 
para recuperação destessolo em que se rêm0Veu a Camada fértil ' 

permitindo assim uma uniformidade no desenvolvimento das cultu 
raS› Com o restante da lavoura, a partir do primeiro_plantio. 
ê dado ênfase também as rotações de culturas, considerando esta 
prática como um fator fundamental Quando se trata de conserva 
ção de solos no seu real sentido, mantendo a fertilidade natu-_ 
ral ou até mesmo recuperando E solo quando bem conduzida, prote 

ov . 1 
` 

-¬ 1' I gendo contra erosao e permitindo uma adequada reestruturaçeo fi 
sica. ' 

a propriedade é replanejada tendo uma visão do todo, adequando' 
as explorações com a capacidade de uso do solo, incentivando a 
implantação de potreiros em áreas declivosas, bem como aprovei 
tando os mananciais de água para construção de açudes com o a-a 
proveitamento das próprias máquinas de contrução de terraços(e§ 
teiras). '

. 

incrementar o reflorestamento nas beiras dos rios, lagos e Vnag 
destas águas e a preservação e recupe ou centes visando a proteçao 

ração da flora e fauna da região e ainda produção de madeira QE 
ra consumo ou para venda. É 
a implantação de uma microbacia não termina no momento da cons

Í truçao dos terraços. Pelo contrário, Começa ai o trabalho que G 
amentalmente a educação do agri- H1É QJ lento e gradativo, visando 

cultor na forma do uso e manejo dos recursos naturais,objetiva§ 
do com o tempo a introdução de técnicas mais complexaãi COHO O 
plantio direto, o aproveitamento das vãrzeas, até então abandg 
nadas. E ainda o incremento do uso da adubação verde e o biofer 

_ 

_ _ ¬ , tilizante produzido na propriedade ou adfuirir a preços acessi 
veis.



3.5.3.1 Roteiro básico para implantação de um sistema 
z de conservação integrado: 

A) Divulgação: como toda a técnica nova que se deseja' 
ser introduzida com sucesso em uma região, o trabalho em conser- 
vação integrada, necessita de uma divulgação, difundindo entre ' 

os agricultores a mentalidade conservacionista, alertando para 
OS Problemas especificos da região e apresentando as soluções. 

Esta divulgação pode ser feita das mais variadas for - 

maSz tais como: televisão,rádio, reuniões, cartazes e nas _r¿ *UH Qs Z: 
as visitas ao agricultor, de forma a ir criando a mentalidade ' 

Ich (D *-1. (_

_ 

CL 
nú Pr€SerVaCionista. Na região de Toledo a divulgaçao ê t" de me 

neira eficaz, pela COOPÀGRO, por órgãos governamentais e pela cg
m wao

~ munidade técnica. Mesmo assim o trabalho de divulga nao pode 
parar, para que se possa atingir também os agricultores mais re 

.av sistentes, visando um plano global para uma regiao. 
u 

i B) Reunião preliminar: uma vez criada a mentalidade as 
sociativa nos agricultores em termos de conservação, em que des 
perte nestes a necessidade de maiores esclarecimentos, a segunda 
fase ddprocesso seria a reuniãoâpreliminar na localidade.Reunião 
esta que deve ser desenvolvida preferencialmente por um técnico' 
com conhecimento dos problemas específicos desta região. 

` 

_ Nesta reunião devem ser esclarecidos todos os critéri- 
os do sistema. Podem ser eleitos os líderes, com a finalidade de 
servirem como articuladores e como veículos de _ Q-I. J kh9 23 51 “O OZ (D UI (D 

~ _ ¬ 

-a consientizaçao dos demais componentes: - 

A finalidade desta reunião não pode ser da obtenção de
m wao uma solu 'imediatista e/ou imatura. Visa apenas esclarecer as 

, ` 
I 

0 ^ I . 1 I ¡ _ duvidas, fiormar uma consciencia preservacionista e afladurecer a 
. O . 

' 

, _ _ . ' _ ideia, despertando o interesse nos mais resistentes, para que e§ 
tes não entrem no sistema sobre forma de pressão e sim por vonta 
de própria. l =- 

_ Q . 

Hasta fase pode ser preenchida'wuâ ficha com o nome 
dos componentes, a área a ser conservada, observando os maiores' 
Problemas para um estudo mais aprofundada, como o nome dos agri 
cultores mais resistentes, para um trabalho de conscientização ' 

mais assíduo a estes elementos, utilizando os líderes ou com Vi- 
sitas especfficas a estas propriedades. 

« Juntamente com a ficha deve ser elaborado um mapa das' 
Pf0Pfi@fiâfies em conjunto, para se ter uma visão mais ampla do 
local como também para facilitar os trabalhos de levantamento ' 

nas propriedades, feitos posteriormente. 
ou . ~ C) Reuniao para concretifiaçao: 

NO momento em que sentimos que o assunto já foi devida
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mente discutido e a idéia amadurecida, podemos então marcar a re 
.~ . o, _

~ uniao com os proprietarios envolvidos para concretizaçao dos tra 
balhos. 

` Nesta reunião devem ser discutidos os custos de implag 
tação, os tipos de máquinas a serem usadas. 

Nestas reuniões faz-se os acertos de todos os traba - 

lhos prévios, tais como: a divisão dos custos de construção dos 
terraços, o fechamento das valetas nas divisas, a delimitação da 
microbacia. Levanta-se o nome dos participantes interessados em 
financiar. Analisam-se os custos da implantação. Pode-se já ma; 
car o dia para o início dos trabalhos de demarcações, dando sem 
pre tempo suficiente para se fazer todos os trabalhos de levanta 
mento individual das propriedades. 

uv Podem ainda ser discutidos as formas-de manutençao e 
conservação do sistema, a implantação de matas ciliares e as pos 
sibilidades de se passar a executar trabalhos de preparo do solo 
'Õ ›....I (ll ntio conservação e tratos.culturais, ou mesmo a compra conjug 
ta de maquináriosíexz plantadeira de plantio direto, etc.). 

D) Levantamento de campo: 
, ~ Normalmente o técnico que conduz as rennioes já tem um 

bom conhecimento da área a serem desenvolvidos os trabalhos, mas 
um levantamento detalhado de campo é indispensável. . 

, 

' 

É de fundamental importância que cada proprietário ' 

participe deste levantamento.Neste levantamento serão estudadas' 
as possibilidades de mudança de estradas, potreiros e definidas 
as formas de fechamento de valetas, o nivelamento do terreno com 
eliminação de terraços e leiras antigas. Através de trincheiras' 
pode ser detectada a camada adensada e se decidir a necessidade' 
ou não da subsolagem. Durante o mesmo serviço podem ser . retira 
das amostras de solo para análise. Deve-se também durante este 
mesmÊ levantamento, definir os locais a serem reflorestados e op 
servar as possibilidades de construção de açudes e de aproveita- 
mento das várzeas. 

Z W 

Os detalhes deste levantamento devem ser cuidadosamen- 
te anotados pardposterior elaboraçã> dos projetos e acompanhameg 
to dos serviços. ' 

E) Contatos com Entidãfi 'Q '(40 0
o 

Após levantamento de campo podemos nir quais as EQ Q.: (D Hi |...|. 

tidades que devem ser envolvidas, para tomar as devidas providëp 
cias, tais como: L
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- Junto aos Bancos: condições de financiamento, verbas disponá 
veis, juros e prazos de reembolso. 

- Junto as Prefeituras: possibilidades de mudanças nas estradas 
construções de boeinos, conservação de estradas, etc. 

F) Elaboração dos projetos: 

Após um cuidadoso levantamslto de campo e determinado 
o tipo de terraceamento a ser usado, passamos a elaboração dos 
orçamentos,caso seja intenção do agricultor financiar os custos 
de imlantação e construção dos terraços. 

i 
L 

- Estes orçamentos são elaborados em modelos pré-defi - 

dos pelo Banco do Braál âa. Os seus PrifiCiPëi$ itens S30 Õ5 ÊÊ 
quintas; ' 

~ identificação da propriedade 
- rendimentos da atividade agropecuária 
- inventário dos bens e imóveis 
- projeto técnico para a atividade agropecuária para o período' 

do financiamento ` 

N ' - cálculo dos custos, discriminando cada diferente operaçao a 
,U ou ser desenvolvida na implantaçao do sistema de conservaçao 

- cálculo da capacidade de pagamento, definição das formas de 
pagamento e prazos de quitação do valor financiado 

- recomendação de tecnologia adequada, tanto na implantaçao cg 
mo do tipo de maquinário a ser empregado. Também na forma de 
construção, manutenção e condução do sistema como um todo 

- parecer técnico sobre a viabilidade do investimento e benefí- 
cio que possa trazer. 

' Ainda na elaboração dos projetos é importante o , 

cg 
nhecimento de dados práticos para o levantamento dos custos» de 
construção, como o rendimento das máquinas. V'

_ 

Com o maquinário que mais se tem empregado na regiao 
e Com um terreno cam média declividade, em áreas mecanizadasz O 
rendimento médio destas máquinas, fica em torno do seguinte( se 
gundo dados da COOPAGRO): - 

- construção de murunduns, com motoniveladora de esteirazde 136 
a 150 metros/hora ~ 

- contrução de terraços de base larga: 
* com patrola: de 250 a 306 metros/hora 
* com terraceador:.de discos, de 400 a 500 metros/hora 

.~ .com trator e arado,de 3 discos, de 70 a 90 
metros/hora 

- nivelamento do terreno: varia com o tamanho, o número e os ti 
pos de desuniformidades das áreas(terraços, leiras, etc.)
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I - 0 - fechamento de valetas. o n 
e tamanho das voçorocas a 

umero de horas varia com o número ' 

serem fechadas. ~ 

G) Execuqsão dos trabalhos: 

Devido a forma de 
todos os trabalhos devem ser 
reno que ê o ponto onde não 

lv G.a) Determinaçao 

construção ser totalmente em nível 
iniciados na parte superior do ter 

r '‹\0 z › se recebe agua de areas vizinhas. 

da declividade V 

. h ¡
L A.primeira medida 

clividade do terreno, procur 
ra cada terraço. Isto deve s

I to possivel a tabela de espa 
técnica da COOPAGRO adota es 

a ser tomada e a determinação da dg 
ando tomar uma declividade média pa 
er feito para empregar o mais corre 
çamentos entre terraços. &.equipe ' 

ta tabela, a qual transcrevemos a 
seguir: 

_

~ 

beclividadefiñ) Espaçamentdyertical(m) Éspaçamento horiz(m) 

01 
02 
03 
0% 
05 
06 
07 
08d 

09 
10 
11 
12 
13 
ls 
15 
16 

0,94 
1,06 
1,22 
1,36 
i1,50 
1,6n 
1,78 
1,92 
2,06 
2,20 
2,34 
2,ne 
2,62 
2,76 
2,90 
3z0% 

94,0 
5u,0 
u1,0 
3u,0 
30,0 
27,0 
25,0 
2u,0 
23,0 
22,0 
21,0 
20,5 
20,0 
19,5 
19,3 
~19,0 

Ç
. 

\-' fl)\ Obs: Espaçamento vertica 
(`D\ Espaçanto horizontal 

G.b) Locação dos t 
' Verificando a tabe 

terraços são locados totalme 
camento das águas das chuvas 
ciando também este trabalho 

No momento da loca 
tacas de 80 cm de compriment 

esnível verificado na régua.O C1» 

a distância entre os terraços.
1 

erraços: 
la acima para o distanciamento, os 
nte em nívem não permitindo o deslg 
de uma propriedade para outra, iai 

pela parte superior do terreno. 
ção a curva fica sinalizada por e§ 
o, distanciadas em torno de 20 m,ou
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mais próximas, se o terreno for desuniforme. É importante que 
ao término da locação de cada curva, sejam retiradas as estacas 
me esta curva fique sinalizada por um risco de arado no terreno, 
evitando assim problemas com os arrancamentos das estacas por 
terceiros. 

G.c) Escolha do tipo de terraço: 
A declividade também é levada am conta na escolha do 

tipo do terraço a ser construído para que não haja superdimen - 

sionamento perdendo áreas aproveitáveis, nem subdimensionamento 
correndo riscos de transbordamento das águas. 

As associações entre terraços mais usadas pela equipe 
da cooP:›.cRo são: 
- até 3% de dclividade: somente terraços de base larga 
- de 3% a 8% de declividade: O1 murundum(terraço de absorção ' 

lenta) para O2 terraços de base larga 
- de 8% a l2% de declividade: O1 murundnm para cada base larga 
- acima de l2% de declividade: somente murunduns.' 

Em case de áreas com solo compactado ê importante que 
se faça a subsolagem da área a ser construído o terraço de base 
obtendo assim um maior rendimento nos trabalhos de construçao. 

Após a construção dos murunduns ê indispensável a sug 
solagem dos canais visando facilitar a infiltração a infiltra 
ção da água e um adequado desenvolvimento das culturas. 

G.d) Planejamento de estradas municipais e vizinhas: 

Caso houver necessidade são estudadas juntamente com 
a Prefeitura, as possibilidades de mudanças de locais. As eatra 
das da-propriedade e vizinhas são colocadas sempre que possível

I . ,_, _ 
_ _. I.” em nível.Caso isto nao seja possível deve-se reduzir ao minimo 

o número de estradas que cortam os terraços, mas deve-Se Semâfe 
ter o cuidado de deixar em uma das divisas da propriedade uma 

.., 9 forma de alargamento dos murunduns para permitir a entrada Ge 
maquinários dentro da lavoura. 

G.e) Acompanhamento dos serviços: 
V 

iÊ importante a presença constante do técnico durante' 
os trabalhos de construção de um sistema de conservação integra 
da, fazendo com que estes sejam desenvolvidos conforme as recg 
mendações técnicas, como: seguir corretamente o baliaamento da 
curva; não permitir que haja desuniformidade na forma e tamanho 
dos terraços de um proprietário para outro; evitar emendas nas' 
divisas na construção dos terraços de base larga; estar Pfesen' 
te ao surgimento de qualquer problema como por exemplo o surgi 
mento de vertentes ou afloramento do rochas.



H) Coordenação e assistência técnica: 
Por obrigação perante os Bancos, a COOPAGRO faz tres 

vistorias anuais durante o prazo de finaciamento. Mas pelo ti 
po de trabalho que ê feito,estas visitas são insuficientes prin 
cipalmente nos primeiros anos, quando se pretende uma mudança ' 

na forma de preparo de solo e manejo dos recursos naturais. 
H;a) manejo dos terraços: 
É importante que após a construção estes terraços se 

jam conduzidos de forma a não perderem a eficiência, podendo ' 

ser cultivados manualmente evitando assim a presença de inços.' 
Salientamos que já existem equipamentos apropriados para a lim 
peza mecânica dos murunduns, e alertamos para a necessidade de 
recuperação dos terraços de base larga a cada safra. 

H.b) Manejo do solo: 
Este sistema de conservação tem a vantagem de obrigar 

~~ ~ o agricultor a realizar todas as operaçoes en nível,.mas ê ig 
portante que durante cada visita sejam fornecidos mais orienta- 
ções sobre um correto manejo des*solos e os sistemas mais ade 
quados do cultivo de cada solo. Podendo darese sugestões sobre 
adubações verde e orgânica, plantio direto, conforme a peculiaf 
ridade de cada área. 

H.c) Reflorestamento:
_ 

A cada visita na propriedade pode-se verificar o anda 
mento de cada etapa do programa que vão sendo implantadas gradg 
tivamente após a construção dos terraços._Uma äãS €taPa$ ê 0 ÃÊ 
florestamento de margens de rios, nascentes e açudes com uma 
faixa mínima de lO metros, bem como cortinas vegetais visando a 
PIOÍGÇÊO das residências e potreiros. É importante que nestes ' 

reflorestamentos sejam também introduzidas espécies nativas vi 
sando assim um melhor equilíbrio para a ecologia regional. 

I) avaliação: 
Cada etapa deve ser avaliada corrigindo as falhas Rã 

ra as próximas áreas a serem implantadas. E no final, o progra 
ma em conjunto deve entrar em avaliação procurando enquadrá~lo' 
dentro dos objetivos propostos.

, 

J) Rendimento obtido pela COOPÀGRO do trabalho indivi 
dual: a 

- área demarcada/técnico/dia...........................20zl5 hã 
emI-unlnêsoccouro0ouOocoøooononooooooøoooøn
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* área demarcada em um mêsooøacoounoooooooocowooogooo uh3í52 ha 
- considerando 80% do tempo_bom e com visibilidade 
suficiente para demarcações temos.............. 35M,82 Ha/mês 

- considerando que para iniciar microbacias devem 
estar grande parte das propriedades sem cultu- 
ras, temos disponibilidade em torno de 3,5 meses 
por ano, rendendo então...................... l.2#lz85 hà/õH0 

- tempo disponivel dos técnicos da COOPAGRO nas 
épocas de demarcação em função dos demais tra 
balhos â 60%, baixando o rendimento para....... 7H5z02 ha/ano 

- numero de técnicos agrícolas disponíveis pela 
COOPAGRO para esse tipo de trabalho, na Sede G- 

V EntrepostosoOlouoooøoccoooo00000O0Ooooooooooooocoocooooonc 27 
- sendo portanto o potencial de rendimento 

totalooooøooooocoooooooooooooooooooooooonooo zoillslsk ha/ano 

L)Benefícios indiretos para a COOPAGRO ao executar- o 
programa de conservação integrada: ' 

Como anteriormente esclarecido este programa não visa 
apenas a construção conjunta de terraços, como também além de 
outros, despertar o espírito associativo do agricultor objeti 
Vando compras de equipamentos em conjunto bem como todos os tra 
balhos de preparo e manejo dos solos, despertando assim a mentê 
lidade cooperativista neste produtor. - 

Este tipo de trabalho, se bem conduzido, pederá promg 
ver a COOPAGRO tanto a nível local como para outras regiões, a- 
lém do beneficio direto que se dará ao associado. Pela forma ' 

de atendimento assíduo due a COOPÀGRO dispensa a cada microba - 
- 1 p 

cia, o produtor não sócio que fará parte, fatalmente, com o pag 
sar do tempo virá a fazer parte do quadro-associativo da mesma.

“ n



>+. coNcLUsÃ0: 

A situação da conservação ou preservação dos recurcur 
sos naturais, a nível da região de Toledo - Pr, até os anos 80, 
leva-nos a concluir que, não era dada a devida importância ao 
assunto, principalmente por parte dos agricultores., 

Com a criação do Programa Integrado de Conservação do 
Solo em Microbacias Hidrográficas, e através da.aplicação da 
Lei 6.225 e da Portaria 670 do Ministério da Agricultura, auto-

« 

ridades e técnicos conseguiram introduzir na região práticas Ê 
dequadas de conservação em aproximadamente 85 a 90% dos imôveis 

- I _ rurais ate o momento. 
A 

Observou-se, no entanto, que a região praticamen- 
te toda desmatada e a reposição.destas florestas, principalmen- 
te para proteção de mananciais, é uma necessidade constatada e 

HIO p. 

deve merecer mais atenção, por parte dos técnicos, quando da e- 
laboração e execução de programas conservacionistas. 

A sistemática apresentada neste relatório sobre cog 
servação integrada de solos em microbacias hidrográficas pode,' 
se bem aplicada,_sanar diversos problemas graves que ocorrem na 
região e levar a desejada conservação. Porém, é indispensável a 
participação conjunta de diversos setores no desenvolvimento da 
mesma. V 

v

' 

A aplicação deste Programa em outras regiões, como SC 
POI eXempl0, deve ser feita mediante adequados estudos de adap- 
tação, quando possível, haja visto que o mesmo se presta ,para 
solos como o latossolo roxo e a terra roxa estruturada, que a- 
presentam relevo plano a suave ondulado e são profundos.
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. Anexo 5; Modelo de ficha de Reserva de Insumos. 
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